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«0 Povo Espozeotleose» e de, desde o tempo em que se qnem tiver mais de iOOSOOO ' nos ainda, uma creança. . - Matara-o uma bala., antes quo pode3ae 
o uu,fco joa·nal que se publi- esperava a sopa, de escudel- reis de renda, o pagamento de conh~cer o~ mentirosos. prnzens e as ver-
<'ª 0 este concelbo. \ia na rni'i.o,. á porta do conven- 5'U760 reis de direitos de mer- <ladeira~ tnslezae da vid~. . 

;:p • Havia como que. um rnfimto coutenta--·-0-·-·--..... ,_., ........................ ,to. Ninguem se envergonha cê, imposto este que, ~om. os IllC!-!tO n'aq~clla physionon~ia de morto, 
de mendigar, de fJUl' aO peito COt'l'eSIJOUden teS a d di C C l 0- m~iga e pall?a1 de o)h?B cheios de pureza, 

A MENºlf'IDADE - l d 7-.i.OOO com um sorriso que mnda lhe emboçava na li 3: chapa d, e mendigo ou deves- naes, monta ao tota e w b0cca. 
t l b d 1 d O reis. Foi então, que esse, que fôra um pode-
ll' a 1 re . o asy a o. que. . roso fidalgo, um amante apaixonado, um 

se considel'a indigno, vergo- Portanto, de hnJe para o g11errciro coberto de g!oria, inv(jjou esse 
Enti·e as levas de mendi- nhoso, dea:ra.da,nte até, é tra- futuro todas as dispensas 1na- Cl_tdaver, e, como o t~hsman COlldervaase · · l v . '· _ • am<la toda a sua maf'l~, bem depressa se 

gos q ll~ enxc.~mei.am n capita ' balhar ou exe1·cet• um officio, tnmornaes, que i1<.10 sepm J transformou n'esse envolncro de crean9a 
conduzidos .ªs. dtlferentes es- ser al'tifice. Ainda, hoJ·e ha concedidas em forma de f)O- morta. 

d l d " ' . · E pela primeira vez, não se arrependeu 
qu~ !'as pn 1c1aes, succe e l'e- muito boas pessoas, muito te- bl',es. ficam obrigadas ao p~- di1 troca. 
pet.1.d~1s vezes encontrar~m ~e. nrnntes a Deus, que se julga- gr\mento d'aquelle imposto de =---"' ,, 
rndl\'lduos, na apparenc1a mt-1 riam aviltados se tivessem a d irei tos de men.:ê, além dos 
seraveis e foltos de recurs?s, desventura de ganhar a vida demais impostos que até aqui 
occultando entre os :.rnd1·aJOS j por meio de.certas artes, que ·v~gorasam e continuam em 

SULFATO DE COBRE 
ou entre a pelle e o .forrapo reputar.'J baixas, emquanto vigor. 
que lhes se1·ve de camisa, um· que se teern na co.nta de mui- As Bullas para oratorio eia 
p_eculio que ~h~s g::mmte n. to honrados, importunando ou capella tambem ficam, se-

de t ·ª qualitlade 
Vende-se na Pharma
Cenlral em Fão. 

ctores, que levem á risca o 
pi·eceito de não incluírem na 
folha dos vencirrien los os pro
fessores que nàoen\'iarem, até 
ao dia 22 de cada mez, o map
pa das foltas, modelo G. 

No seu proprio interesse 
chamamos para este as:sum
pto a attençiio de todo o pro
fessorndo, lembrando-lhes que 
o mappa alludido se deve re· 
mette1· sempre, nos mezes 
leeti vos, até 20 de cada mez, 
ainda mesmo que tenha de 
ser preenchido com zeros, per 
n:lo haver faltas á meneio-
nnr. 

Gonfra o tabaco e o 
vtda sen: prec1~ao de estende- constantemente 0 proximo aundo a mencionada klbella, -~~·-

(, d d d '-' d alcooUsmo rema m'."o :l pie a e as pes- com subscripções parasusten- obi·igadas ao pagamento e A. Roma a pé 
soas ?ªr1tat1Yas. tarem as familias . egual imposto de dirnitos de Em Lisboa acaba de cons· 

Amda nfi.o ha muitos me- E' o resullado da mú edu- mercê na irnportancia de .Chegou a 1:-oma, em 20 de tituir -se uma sociedti.de inti· 
ze~ ?-otic!aram o~ _jorn~es a caçilo do nosso porn, a triste 120$000 reis, que, com os ad- Mato findo, fazendo tod~ o tulada Lz'ga da propaganda con
pris<-C? d um Sujeito nessas éonseguencia de se conside- dicionaes corresponde_ntes percurso a pe,. o peregrmo 1 tra o tabaco e o alcoolismo, que 
condições, que, <1.? ~er revista- ' rar o trabalho honesto como montam ao total de 1~5~000 1 p~l'tuguez Adelino Aususto tem por fim combater estes 
do no governo. civil, lhe en- : uma condiwão despresivel, . é reis, isto, bem entendido, a-1· Dias, natural ~a freguezia de dois vícios hoje tão vulgares, 
contrarai:n'. ::lem d~ cei:to e ; finalmente a acçào do meio l lém dos demais imposto~.ª S. Jo[í.o_ Baptista, da P.o~oa visto estar scien1ificamente, 
tantos mil I éis em dmheiro, 0 em que se vive oue nos não · que até acroi·a estavam SUJet- 1 de Cervaes e que tem vivido IJrovado que elles contribuem 
d ld' . j ' 1 o ! b 1 ~c~p? essa ~ua~~1a. _em ~e- deixa o tempo necessario pa- tL1s taes Bullas. na fr6,g uez1a de A rnn 10sa.-a altamente para o 'prejuízo 
ço~s, titulos e 1~1sc11pr,,oes, is- ra pensar no futuro. -Velha, concelho de Mangu- moral, physico e economico 
to ~' o necessario pai·a passar Longe de nós a ideia de - alde. . . da humanidade. 

d d f d ffi t A FELJ(CIDADE ALHEIA Ad 1 h d a Yi. ª esa ogt~ ª en e, se:n não soccor1·er os desgrnça- e m o, que partm e A nova associação pro-
precisar de, numa lamul'la dos de não coadjºuvar os que Pare~e-110~ verdadeira ~felicidade dos Portucrnl para Roma, em 29 }JÕe·se tanbem criar e desen-
comtno r nte l . (}'• . ' 1 '. • • outros, e por ISSO que a cub1camos! d N o b d _ : e ' 0_.7r1o«l OS COI a- . prectsam, por uma. mfelict- D' uma vei, là n'um longii.1q1.wpaiz, on- 1 e J. ovem l'O O anno passa- volver associações congeneres 
çoes philantl'Op1cos a soccor- d ade do auxilio dos seus se- de as fudas ainda dançam à clmdade das j do, tem 45 annos de edade e em todas as localidades e m 
rei-O éOm esmolas ºlh' estreJlas, no Cerrado dos bosqUl'S, um po· , t b l d h . l 

c . . . mi antes. bro diabo, csfarrapadJ, velho e feio, me!o e um ypo ?ça ~ compo~ez. que ªJU quem as manten la. 
A semana passada foi pre- Ao homem que frabalhou P•Hvo - um triste mendigo de p0rr:i-s-v1u E' um lunat1co ptedoso, JUl- Em todos os paizes civili-

so peh polici·:t de Lisbo·i. ou- 1 , mn fi talgo entt·,,r pa.rn um palac10; ora, . d - f • . d . t. d . 
<. • '- ' < - • i dUJ'ante toda (1, Vtda, U q Uem ' eHoe fi,ialgo Í<t vestido de bron1do de Olll'O gan 0-Se C0lil 01 OS 8 Silfl !- 1 SadOS Se tem eSel1\10lvicl0 as~ 

tro mend1.go nas mesrn~s cir- ! a sociedade explorou as for-1 -:-porqne mai; rico do q"º ellc uào ~avia dade e dizendo-se advogado 1 sociacões com identico e ou-
cum stancias que n ,-to a bst·111 1 • • 1 mng11eu1 eª" paredes de m1.1rmore cor de t h b . t : h . . 

' . e "' • •• ' ( • e • ( - , ! ças, o vigor e a rnoetdade, a 1 rosn inscru3tadas de j,)edras preciosas, ru- con ra a peçon a, ~s ca l'l as tros hns uman1tanos e todos 
te 0 ~eu :restuano sei clemol- quem pao·ou as su1s fadioas, t1l"v.'maosul. . dos olhos, os unheiros, as ar- sabem quanto ellasestilocon-
de a ll1SJ)ll'ar compaix:lo a a o o l l<, uquel1epobrcd1abopensou que se- t · l d · 'b . d f. ~ " ·- '- ' '- e - dando-lhe menos do que 0 ria mnito feliz se cstive::.se uo logar d'a· . eS magicas, 0 rna a lll_Ve· tl'l Utn 0 para 0 a per e!ÇOGI.• 
Yahar pelas d.eclaraçoes g ue necessario para sustentar a quelle humcm riqúsimo, e, rnmo ªº pn.ssar Jª! ! ! E conta os seus mtla- mento moral dos costm11es 
fez e a SUa aftJtUde ·mte a deS- 'd b 1 peb e~trada, um ll10Ul<llltO antes, Uln<\ fa- '' ! d o . -

,c ' : , . '- ~ VI a1 a quem l'OU OU a SQ.Ude . da o prescntcá.1·>1. com ~m t!disman, bas~.rn- gt es ~ . OS povos. nOSSO paiz nau 
cobei tn, de 70SOOO t eis em no- . falsificando e tributando-lhe J !he fur~ul;i,r esse ues•J_üi para que o vi sse Este santo vae ser repatria- póde, pois ser uma excep-
tas que lhe encontraram es- : 1. . . j 1mmed1atamente sat1ofe1to. Mas, passailos d , d , , .- , _ 

' • ) L • : QS f1 tmentos mat:S neceSSF\,l'JOS, p0UC06 diftH
1 

i\nO!IVa em tllm:rn!JO tohnentO 0 p01 um OS p1ox1mQS va- çao, 
condidas num g~arda chuva, : ávida para esses a esmola : c~·m modo que os ladrões o conhecessem, pores que tocam em Napo- A séde da Liga é nn lm··. 
coberto poi· um forrn de alr)a- : o l1oc-p' 1ºt·1l o ,., lo •'.:> ... , •'d· ' 1 tflo desas_oceg~.clo COlll a gatUl~tce cios crea- les - b~o de Santa Mc'"I'iºnha, 7, on-

.~ <- ' uSJ , C• l..-:.i l .,t- , dod e as liltfUJICeS dos hvrde1ros, que CO· ' ' " " 
Ca, bast.an~e USadO e J'emen · l de, a philantrOpia, O altt•UiS- meço1~ ajulg:.Me O ente mais infefü do de Se recebeiTI adhesõeS. 
dado em diversos IJOntos de-! .. . . . 1 mundútudo . . ~~ 

. . . ' i mO Sei ia U n1 escai OeO, Uma Andava elle a p11sseiar, os sens cmda- :\' 
ve ~:ü individuo, segun_do bo- ! injuria atroz: aos infelizes . dos por uma nta Jo b.iaquo, quando avi~- Prohibi~ão Da melhor boa vontade 
as 111formaçõe,._ }JOSSUll' COm . 11· . . l"d d t" '1 tou ~m rapaz e uurn. rap,1riga uov,1 e bom- nos asSOCJ·amOS a es·ta bene-' . aos ve lOS inva i os o l ... 1.- ta, de m11.1,1J daJas, segreclaudo um C(,lll o -
q~e tornai: remedia.dos, pe~o balbo a sociedade deve-lhe 'outro, fazendo mil prote,:to~ ~e amor,_c tra- O snr. Arcebispo Primnz, rnerita e altruísta sociedade 
menos dois pobJ'e::; verd·1de1- '1 • - ' 1 h1ndo i10 olhar uma rnfin1ta fch~1datle. em p'ortaria ha dias pn blicada, lº b l • '· , . . . . " por OJl'Jgaçao, O que COrlCe-

1 

uAi, que se e" e8tivessu no log>tr d'- IS Onense á qua prestare-
l'OS, dois d esses mfelizes ~ue de aos em preoados do esta- este rap<iz, que :i:ndava a passciur com declarou em pleno vigor as mos todo auxi lio que esteja 
só pedem esmola 110 ultuno d f o essa advrada rapariga, pensou._clle, parece- portat'ias dos seus antecesso- ao nosso alcance. 

• • 1 o, a re orrna, ·ª n1anuten- rneq11e não desejava mais nudau. d 
recurso e amda assim com · ç:lo na inhabilidade. ~ log..,, em -.:·rtudo do seu ta~isman, o- res snrs. D. José Joaquim '. 
as faces afooueadas pela ver- perou-se a dedeJHda transfonn:•çao. Azevedo e lVloura., D. J oão 

l O Mas p:..s;n.das algumas sernauas, a aman· p 
gon la. te trah1a-o, viu-a -~rrir -ce p<Lra outros CtJIII e hrysostomo d, Amorim es-

Não ha f estn merendo ou . B li t . . . estieS labi.,s e esileS ol hos •}UO elie julgara soa e D. Antonio J osé de Frei-
r . '-' ' Q as ma rJDUHUaes ' tito sincero ·; ac11bou por recunhecei·q1;e 11ào Os rins trabalhilm constante~ 
eira onde se nao encontrem e pai•a 01•atorios 1 podia. haver infortuu!O que iguahsse tJ sen. tas Honorato, prohibindo to- mente, T8l11 '.JVendo do s.ingue ve~ 

cardumes d'es tes falsos men- Profundamente d~des,.,e1·ad? deixou .,es,es dos os parochos e ecclesiasti- neno,,; activo,,;. Se os rins deixam 
d. d p l · - 1 d cflmpos, onde am>u·a H. ped1Ja, que J<L lhe . . 

igos, mostran o, com can- e a mspecçao gern os nà1 tinha amor, e, cheg,1do que foi a uma cos de presidir ou consentir de funccionar, mesmo por poucas 
tilenas dolo ri ficas chaaas . impostos, onde, desde ha pou- grande ~idade, viu UIII CvllCUl'SO immcuso 'nas suas fregúezias os cercos horas, o re~rnltado é fata l. Se não 

b d ' P 1 dº . . • • de pvvo. l d d S S b t-- clesempauham senão !)arte do seu nausea un as, que rnmtas 
1 

COS ias, passa.1 am a ser pro · Tud•) eram gritos do alegria, canticos C 1an1a OS e . e as JaO OU 
f d l trabalho aim1a assim um ,1 ligeira Yezes azem propositadamen- · cessa as as guias para pagn- de fe ~ta!. . . de IJenitencia ou de qua q ue1· . 

t l .. - ~ · , 1 t d · . , t d li PesteJava-rn .ª glor~a d'um guerreiro, l d porção de veneno retida no sangue 
e, _ou 3 elJOes postiços para men ? O impos ~ O. se .O 1 que eutrava na cidade. a fre~te d'um exer- outro titu o; e 01' enou que é s'Jffi ;ieute para caus.;r grande 

excitar a compaixão dos tran-
1 
das dispensas matrimoniaes e eito vencedor; a physion~mia .do general as procissões, que, com a de- soffrimeuto. Dôre::> de costas, dô· 

t H t . , l · b, t 1. 1 resplandecia de orgulho, illummada pelos 'd . - fi d b d d·m· seun es. a a e na gumas I mais i eves ªPº" o icos, que 
1

. estandartes victuriosos. vi a auctor1saçao se zerem, res e ca eça. esassocego, 1 1-

terras das provincias do norte , ate então eram sellados na re- "Não póde haver alegria superior á do tenham um percurso cecto e nuição na urina, nervo ismo geral, 
· f 1 · - 1 't t l ' guerreiro, que um povo cu. pew "clau1an. d - d são syrnptomas que resultam rl'a-

p_aes 111 ames que teem_crean- parti_çao e a rece1 a even u~ 1 E servindo-se mais uma ,vez dopreciow modera o, nüo passan o or- qnelle desarranjo. A Salsaparrilha 
cmhas com deformidades, de Lisboa, sem dependeneta taiisman, trausfor~nou·se nesse vencedor dinariamente do cruzeiro da do dr. Aycr exerce um effeito pe-
r 't ·e · 1 d' li !' l'd d b 1 carreo-ado de glorias. · 
el as artiucta mente, para a- aque a lOl'ma i .ª e, aca. a M~s , passados inezee, tudo eram iuve- parochia. culiar nos rin,,;: desobstruindo os 

lugarem ás companhias de de ser posto em vigor o dts- i jas e caluwnias; tndo era dei;iegrir as s.uas tubos delicados drntr:) d'estes or-
~ l d , d :d d ~ t 1a t· b 11· ªPJJt'OVada 1 façanhas, negar os seus bnlllantes fe1t1is ~ bcrãos, allivia a conge~tão, permit-e:syecu a Ol es a CUL l a e p U- po;:, O l e .1. e a e " de armas; opµozeram-!~~ rivaes tã~ inci. 

bhca. por dec1·eto de 26 de Julho de gnos, ']llC eomcçon a aetestar a gloria e 08 l'tiappa modelo G tinclo que e!les desempenhem bem 
A mendicidade constitue 1880, para execuçfio da car- 1 esta_,\.~~~~~~tteu - o uma profunda melanco- _ . 

0 se~ e~1~~i~as boas phannacias e 
entre nós um modo de vida ta de lei de 31 de Março do 1 !ia. Ao atravessar um campo de b1ttal~fl D:<ts estaçoes supert0res a· drogarict~. 
1 . . E' - dr-. h l . . . ' ' ('. : JUncado de morttJS, chrunou-lh·: a attenc;a.o i caba de ser novamente re-ucrall\ O. queStUO u aJi· lTieSrnO anno, que in,poz <LS 1 nm cadarni· 0 cadavor cl\1111 raoaz detnul· . 
to, fi xado pela, hereditarieda-. Bullns _ mntrirnoniaes, para; to pottcos <L~uôs, ciuinze tahez,' tulvez me· ·COmmenclado aos sub · mspe-
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O POVO ESPnZRNDENSE 

Speclmen dos bailes figurados 
nas festas a. s . . João, feitos 
depois que foi prohibida fl do 
t<porco negro», que ant.iga
mente se fazia, em ig-ual 
cUa, em honra do mesmo 

santo. 

A1•g111nento elo fig111•ado cantante 

A lci:ito no <'tnblcrna 7G rcfer<'1 qtrn Clr
tcs foi umn filha do 801 1 e qne era gbmcle 
cncnntadorn e com seu c~nto trnnsformnYa 
os bomrn2 e:U brutos, e t:imbem <'Om bebi
til\s que lhe dt1\ta. Mor•nrlo os.ta mulh.rr ~o 
!'strelto, qn" aparta Cnl"b.na da 81c1~1a, 
Uli~tes 1 enpitho grego, dcpn1s clP rJe,tnnda 
'rroyf1, mwPgnndo 11port"u na Si.cilia, onde 
foi rnet-hirlo de Circes com mmto agrado, 
o dimdo-lhe ccrt11s bPhid11s, os e· nverteu 
ein 11nimae~; P"rbm ~:lps• · s fü!oott isento 
ti11•ste ci1t:nnto por v11t11Lle da herva mol1s1 

que lhe t in'b~ dado Mercuri"\ e a fôrça de 
ll<'U valor, e por virtnde da mesma herva 
tlesehcnillt)u os eulnp11.11hci,.os• 

E' Circos figura da paixão naturnl a 
qutl chamnmos .amor de~hon~sto, a qual 
trnnstortna os mais f,, rtcs Samues l'in bru• 
toB. 

E1 Ulysses figura rlo Pntondimento qne 
bj11dado da rasiio vence todos OR enc1mtos 
de nmor ptofano; e melhor que Ulysses foi 
& Joilo, qu!' contra os encantos do 11mor 
}ll'ofano pelejou até triumphar victorioso 
dn stm-razíto de Ilorodes. D'c8ta fobula so 
compõe o baile, pe!a scgliinte maneira; 

Sccna 1.ª 

tJm cnl'l'o sobre o qual represehtado o 
i>afacio de Circes, entre brcnhlls, appa
Hicendo S. J oão e Círces. 

Um ontro citrro, em que se Vin rtm na
vio e u'elle Ulysses e seus soldndos. 

'outras figuras allegorisadas cercavRm 
um e outro carro, augrnent;mdo o 08pecta
cllloso d'esta Scenn: 

Circee se mostra ao cnpitão Ulysses, e 
csnta uma aria; este cantando, em outra 
Jh., responde; ella o sauda pela sna chega
da: elle se mostra alegre por aportar a es
tas· praias. As íl.gnras 11ue eircunrlam o .. a r
ro de Circes canta'Yl em eôrn; o mesmo fa -
2em os soldado!! de Ulysses. 

Passa Ulyases llo pnlacio de Circcà, 
que cantando o reePbe: Um côro a s!lgne e
:rn.ltando o amor. Ulysses volta !Í. sua nlio. 
Um côro dos seus soldados cantando lou,·a 
o v~lor do seu capWio. Circes se dirige em 
\1m recitativo ao figurado que a rodeia, o 
entre flores adormece. Um côro cnnta os 
seus dote8. Os soldados de Ulysses cantan
do em côro sobem ao carro de Circee; ella 
àccorda; e ellos tt convidam em nome de 
seu general. E Cirees cantando lhe~ ofi'e
rece um vaso com bebida. 

A 1 proporção que Circes i~ dando de 
beber a eaáa solrla•lo, clles entravam pa1·a 
o pala.cio; e tornando a sair vinham tr ans
formados em diversos animaes, Cii.•ces cau• 
tando uma o.ria exulta do seu magico po
der. 

l·ede, os títeres o adormecem cantando). 

Ai rú ní lindo menino, 
Dormi meu brm, m<'n cncimto, 
So~s o miminhu cl"s flores, 
E fati ros.1s dnce e~pauto. 

(Dormita o rnenin"i toc~m ns musica$) 
o fiudas acorda S. João. ergue-se e canta). 

O Vflsso cmpPn 11'1 serio 
Jn de mim alcançou l.,nvor ethrreo. 
Pois com bcllo intento 
All'ectivos lou\l'aes meu nascimento. 

(Abençoa-os, e continuH) 

Se em puro alfocto 
Voss~s cuidndoa 
Sito empenhados 
Por me fouvar. 

Além do muito 
Que em viis espeto1 
'l'ambem vos quero 
Acompauhar. 

(Todos os armenios e os títeres em cô
ro )t 

Vivn S»m João Baptlstá, 
Do Bruga objccfo devado 
Viva o povo bracarense 
E o da Annenia <i10pc11hado. 

Scena 3.ª ou baile 3 ° 

Galhofa de pretos 

Dez pretos com armas, um carro re
presentando um bnsque de viçosas arvorrs, 
e n'elle quatro pretos, A figura da Graç. l e 
de 8. João. (Os deli pretos aos lados do 
corro cantando )l 

N1•zo somo zente glande 
Foro valente do Con~o 1 
Vimo aaart1rndo os mata 
E plendcndo as tente foro. 

(Dançam e cantam :1. roda do carro)c 

Ai Jé !é, lé ló, !e 16, 
Ai qne snrta, sarta sàl'ta1 
Ai quo nos clnnQa, nos forga1 
Nós saber muita maranha. 

Nós tem de dar nma batalha 
Parn caçar nozo zent.e, 
No~o faze os exercicia 
Como sordado varente. 

· (Fnzrm os pretos graciosamente varios 
exercícios C<Jrtl as armas, com muitas visa• 
gens, e cantando alternadamente): 

Sa os guerra preparado 
Appnreca oe lnim!ga, 
Que 1ir•zo 11 lcg-anha os denta 
E vence displeça os bhga. 

Saia os pleta descubla os terra 
E tnmhem os rmbluscada1 
Si topa fogo rlpreç.a 
Que no apanha os trochada. 

ch('ga tJlysses, e um eôro de titercs . . 
cantando lhe diz, que veja 0 estado a qtto (S~ibem do1~ P.retos a esprnr a malta, e 
h vam 08 seus soldados feitos feras e um d clles cah1m no laço, que está arma-
~ E'r~ª eis monstros sem qu~ elle 08 possa do de corria; e os outrns acodem, armam 
l~ber~at·. Ulysses d:mtanclo lhrs respondt>, j uma b~talha; e npll,arece como parNa npnr
que de l\forcurio recebera poder e remedio, tal-os a

1
fifl'ura rlG ~raça e ~e)~ · Joao. Ces· 

admiravel, e libertará seus soldados. Ao cn- Isa a pe OJa, eª iaça can ª · 
contro vem Cirees, e pertende com mavio- M b 11 · f t 
10 canto qtte Ulysses entro no seu palacio etl e 0 rn 11.nb el,l 

r.11 Que em graç'\ e a e acMite o seu alfecto. x,l e cantancio uma S 1 1. d t 11 
· h · d · 11 d 1 o s m a es re a, 11rrn e ma e energia, ie ec arn quo en- B ·ih t fl . 

trad em seu palacio, que despreza o seu n an e oi. 
amor, e que cotn a força do seu brs ço cor
taria o fio do terrível encanto. Ulysses toca 
a uma e uma das feras, e ellas se transfor
mam entre as penhas, tornando ao primiti
vo cetado. Os solclados em côro alegre sau
dam o seu capitão. Circes lamenta perder a 
ta.ma do seu poder. Ulysses e Circes can
tam em um doeto os desenganos do poder. 
Apparece S. João d'entre o jardim com 
pastores, e todo o figurado canta cm louvor 
do Santo e da virtude. E termina esta sce
lla, cantando em coros em hespanhol, 

N'essa lul'l pura 
Com que brilhaes, 
Ao mundo daes, 
A luz melho1•. 

(Cantam os pretos todos em côro): 

Viva 81111 Zoão Baptista1 
Di lll11ga sempre louvaro, 
Viva o povo blacarenee, 
Viva os pleta home honraro. 

Scena 4.ª ou baile 4.o 

Na p1•aça de Marzagão viviaín os soldados 

Do triumpho da campanha 
Sempre b;rndci,.as pozcmos, 
D1mdo nns aos outros j .\ 
Ternos 11braços por prcmios. 

Triumphllremos ngora 
D'Pste trcdor portuguez, 
Combat~-~e ~far zHgii.0 
Qne se rende u'~sta vci-:. 

(Do casteilo füzcm f·•go aos mouros, vito 
om retirnda e am .. llanrlo as c:i tnnns; sahcm 
os s .. ld:tdo~ port11gn•v.os, prlej1m1 com os 
tnouto• e em auxilio dl)s christàos sabem a 
Fé e S. ). ão). 

( \Fé-recitando): 

'fyrannos infieiR, 
N,10 e bcrn qne este dia t.riumpheis 
Mas e hem que renrlidos 
S11gcite V•lASO<t peitos fcmentidos 
Em mim vós confiai 
Cvmo fé verdadeira me acceitae. 
Prostrados n 'esse ch:ln 
Adorae o menino S. J oão. 

(A Fe c11nta a seguinte a.ria)! 

Triumphc constante 
O rei lnzit"nO, 
Sintn o mtthumctnno 
As pen11s sem fim, 

s.~ o seu pei t o) movel 
H.r>ndfü 8. João. 
Com hom cornçito 
!Ião de crer ew mim. 

(:VJinnete danç~ do, e CH ntad.\ em côro 
pelos soldadus, alternadamente). , 

Luzida cstrella 
Hello esplendor, 
Quti com fulgor 
Hoj~ bri1hacst 

Vos~os poderes 
O mouro st"nte 
Puis mnie valente 
Os eugeitaes. 

(Suspendem as dançns, tomam os ~ol
d11dos nova fórma e rnbiudo tudos ao cas
tello, cantam cm cOro): 

Viva o poder lm:itano 
Na praç;t de j[nrz~ gilo 1 
Vi v 11 todo o portugucz1 
Vivi1 sempre S. João. 

* 
Por <'àtc modo espednculo110 (por qne o 

marnv(lh··fiO era o irosto das festa• de Bra
ga n'aquellas epocbns) terminavam por a
quelle modo os festejos a S. João Baptis
ta. 

Ext1·al:imos estas curiosa~ noticiss d'
um livro mnnuscripto do dr. J. J. Peixoto, 
cm que elle colleccionou este e outros au • 
tos qne ee fillcram, e procissões com figu
i·as allcgoricas. 

Jguaes usnnças parece qne ainda se o
bservam na antiga villa do Pedrngilo Pe
qii,no, nas margeus do rio Zezerr, dançan
do-se na egreja a mou,.isca, em louvor de 
S. João. 

Mudou da rua Emygdio Na var
ro para a Rúa. d' Alegria, d'esta vil
la, o carto··io do r. 0 officio perten• 
cente ao ex. mo snr. Raul Cezar de 
Sá. 

S. Sebastião 
Realisou-se na ultima s egunda 

feira a festividade ao milagroso 
S. Sebastiâo, na visinha freguezia 
das Marinhas, á qual concorreu 
muito povo. 

«Viva el aplauzo supremo 
Que se dedica al Baptista, 
Viva de Circos su graeia, 
E dei grego la conquista•, 

Scena 2. 8 oit baile 2. 0 

portuguezcs com necessidades de leuha, Deixou de estRf ao e:erviço da 
que iam bu.scar às rnattas dos mouros, typographia d' este jornal 0 rapaz 

onde sueeediam frequentes vezes choques e · . . , 

A galhofa 

Apparecem 10 figuras vestidas de Ar· 
menios, e dous d'elles conduzindo a S. João 
em uma rica rede do Brazil, e mais dous 
aos lados fazendo-se graciosos titeres. 

(Entram cantàndo em côro). 

Se toda a Europa se empenha 
Nos 11pplausos do Baptista, 
Tambem de Azia estes Armcnios 
O affccto os solicita. 

(Dançando e cantando em roda do Ba-
ptista ). 

Ai !e ré 110 seu trit1mpho 
So empenharà todo o orbe, 
Quando té os proprios astros 
Applaudom santo tão nobre. 

(Os titercs cantando e dançando cm 
toda da rede): 

Se a Braga hoje trazeis 
Ao Bnptista S. Joàe, 
E' bem façacs um festejo 
De affectivo coraçào. 

(Todos cm volta dançando e cantando) 

Ai lé rc, lé le festejo 
Applaurn bem merecido, 
Pare.nos a S. João 
Qne lhe é agradiwel mimo. 

(Pifo o meninQ no chão, e tornando-o {\ 

orelhadas; e para espiar:;,. campanha dei- Thomaz da Silva Pinto, d esta Vtl
xavam scntinella~ na muralha, que divisa.n- \la. 
do algum mouro tocavam uma sineta, e os - ---~------
soldados 011 christàos prestes saiam das 
mattas. 

Eram dois carros, um figurava uma tor
re acastellada, com 6 soldados, um de scn
tinella, e duos figuras, quo representavam, 
a Fé e S. João. 

No outro carro se figurava um bosque, 
no qual se viam alguns mouros. 

(Do 1.0 carro se cantava)t 

Heroica empreza se ostenta 
Ao valente luzitano: 
Dar continuo saque á terra 
Do soberbo mahometano. 

(Danç.ando e cantando em derredor do 
castello): 

Ai li Já r:I. lê triumpho, 
Sempre o Valor n 'estes peitos, 
Roube-se a terra, e pouhamos 
A' tal terra termo estreito. 

(Passam os ~oldados a ir no carro do 

Vindo do Brazil regrossou á \ri
sinha freguezia de Fão, terra da 
sua natur«liclade, o snr. Manoel 
de J ezus Moraes. 

Estação posial 
d' A.polia 

Abriu no dia t do corrente, a 
estação telegrapho-postal da praia 
de banhos da frcguezia d'Apulia, 
d'este concelho, cujo serviço ficou 
a cargo do snr. José Narcirn Antu
nes, aspirante da estagão telegra~ 
pho-postal d'<..sta villa. 

Delfino JYiiranda 
bosque, comet;am a cortar lenha, 06 mou- . . 
ros apparecem, toca a sineta do castcllo, Este nosso sympath1co amigo 
fogem, os mouros os seguem, as portas do acaba de ser desp~.cbarlo escrivão 
eastello se fecham; e os mouros chegando I , d-. •t ar· Ca iuha onde fi-
ás muralhas param e cantam alternada- ae 11 ei O P a m ' 
mente): I xará muito brevemente a sua resi-

Perro~ que apenas tememos 
Do deus l\Iavortc o poder, 
Sabei quo crn ciuz~ vos pomos, 
Pois vos fazemos tremer. 

dencia. 

1 

Ao nosso amigo Delfino de Mi
rancl~ Sampai~, cavalheiro. muito 
intel!Jgente e 1llustrado, digno do 

lugar qne vae desempenhar. as 
nossas m ais sinceros fe:li<'it ,i cões 
]•ela ma difinitiva carreira na lides 
forenses. 

~ 

Encontra-se entre nós o estu
dioso academico snr. Eduardo 1\fot · 
ta, no~so conterraneo. 

Realisou-se na 1:1ltima 5.ª feira, 
como aqui notic iamos a festivida
de religiosa em honra de Santa 
Izabel no templo da Mizericordia, 
d'esta villa. 

Já regres!'aram de Caldella.s, 
onde tir•ham ido em passr-i0os srs. 
Alvaro Pinheiro, João Magalhães 
e Josê d'Abreu. 

•e 

l'\a freguezia de Fão realirnn-se 
no 1:1ltimo domingo a fe;;tid.iade a 
Santo Antonio, qm ~e venera na 
sua capellinha ao p é do cemiterio 
parochial d'aqnella povoação. 

Esteve tnuito concorrido. 

~ 

Licença 
Foram concedidos mais 60 dias 

de lice11ça á professora o ffi cia l ela 
escola mixta da freguezia de S. 
Barto!omeu do Mar, d'e::ite concec 
lho, D. RR.chel Simão Anahory, ha 
muito resiJcnte na cidade de Lis 
boa. 

~--c>:>Q>4D---

. "Perc~rina?ões": -reposta pre
~tc;a e r adical as ace n i;aç'íes qu~ os 
Ulcredu!o3 fazem a estas excur.sões 
pied o~as. 

" Pessimii;mo " :-uma vPrdarlei
ra desinft> cção rn nr al "pnr hygie
ne pu blica''. no dize r d'um illm
trado philosopho f1 an " eZ. 

"Pbale~":-soluçii.o d'i1ma ap
parente d1ffi.-uldade r.icionali-ta 
ácêr ca d'aqudl le personage m bíbli
co. 

"Ph · · ·e 0~10 ~ o scie:ma gre~o· : -
e<;boço ht ·tonco e apo loget ico d'
e - ~a deploravel scisão da egreja 
ori enta l. 

C ontinúa a ass:ignatura aos fas
c iculos ou volume<:, parn os pnucos 
exemplares qne ainda resta m. 

Editor Antonio Douiado-Rua 
das Flores n. 0 42, I.º-Porto. 

Distt•iboição de 
medalbas 

Pelo administrador do concelho 
'd ' cerno pres1 "11 1 e da commissào lo-

cal do In~tituto d e Soccorros a 
Naufragas, f;ram di..;tribnidas me
dalhas e rl iplo m as f' m se:>;;ao de 
sa~bado 27 e.lo mez findo, aos se-
gmutes senhores: a medal ha ela 
prata a Camilo Ribeiro da Silva 
entr egando-lhe n'este acto o res~ 
pe~tivo diploma e mil~ quinhentos 
rets em pratn; med~lhas de cobre 
a Manoel Franci;:ro Ramos, A dol 
r ho P ereira Saraiva e Joaquim 
Alves i.\Iartius, r <?spPctivos diplo-

Excursão 
Bareellos 

mas e trozent<>s reis a c·ad,1 um. A 
Ant~nio da Cw1ha, p 1t rão do Sal

a va-v1d;,.s "Hypacio de Brion" e aos 
tripulantes Antonio Affonso Ju1Ji r·r 
Manoel Gonçalves C outo Andre: 
Manoel Alves, Antonio Alves An-Deve chegar a Barcellos hoje 

umá grande excursão de e m p rega 
dos do commercio do Porto e Vian· 
na do Castello. 

No ultimo domingo9con<:orcion
·se na egreja Matriz d'esta villa, o 
snr. Franeisco José S a lgado e a 
snr." Roza de Barros Lima, am
bos nossos conterraneos. 

Deram entrada n a cadeia d' es
ta villa na ultima sexta-feira, viu
dos de B ar çellos, dois presos que 
se suppocm s erem os auctores do 
roubo prálkado ha tempos na f1 e
g1:1ezia das Marinhas , d' este conce
lho, a José Fernandes Ribeiro. 

De Lisboa, r egressou o snr. 
Delfino de Miranda Sampai0, onde 
se encontrava ha bastantes dias 

-»~~~o-

Souza Ribeb•o 
Para o Porto, Lisboa e d'ahi 

para Lourenço Marques, seguiu 
d'est.a villa, a companhado de sua 
ex.rn~ e~posa D Amelia Vianna de 
Sou?.a Ribeir0, o nosso velho col
laborador e amigo, ex.mo snr. dr. 
Antonio ele Souza Ribeiro, dignis
simo secretario geral do governo 
de Lourenço Marques. 

Embarcará no m1g nifico pa
quete «Portugal», da Empreza ua
cio:ial e Navegação, que pai te de 
Lisboa em 12 do corrente. 

Este nosso querido amigo d ei
xou aqui innumcras saudades, pro
duzida ~ pelo Feu captivant e tracto 
e por ser conhecido d'esta villa ha 
perto de 15 anno11. 

Que uma feliz viagem os siga e 
uma perenne felicidade lhes sorria, 
é o nosso maior d esejo. 

~"'--a-~ 

Dicc!ooarlo .~postollco 

Fé Catholica 
tia 

Recehernos o fasciculo n. 0 4<) 
d'es te importantissirno DICCIO
N ARIO, e cujo summario ó o se
guinte: 

"Pedro (S.) em Roma":-con
tinuação d'este trac taclo wagistral, 
o melhor, mais amplo e mais do
cumentado que temos vi~ to ; occu
pa ainda aqui 65 columnas com
padas. 

"Pentateu co (Autbenlic.:idade 
do)L':-defeza brilhante d'este pon
to biblic0, modernamente mu: to a
tacad0 pelos racionali~t<ls. 

. e r ~ ' torn o »r os Gonçalves do N () J te 
.Manoel Gonçal 16!' do Norte, Rober: 
to Autonio dos S a nto1-1, Antonio 
Gomes da Yinha, .Mauoel Goncal
ves do PRdre, Joagnim Alve~ Ri
beiro e ao tripulante supplente 
Manoel .Fei:nandes. de Faria L opes, 
os 1 espect1vos diplomas de kiu
Yor com que todos forom 11gracia
dos, os qwtro p rimeiros por decre-
to e os restantes por porta1ia da 
vinte de maio do corre nt e anuo 
publicado no Diario do G overno; 
-numero H4 de 25 do r eferido 
mez e annc. 

* 
!'1- absolucta falta de espaço 

enhtbenos dar aqui a al!ocuci.o foi· 
ta p elo sr. administrador dÓ con
celho n a occa~i -i o de en trega das 
m edalhas e diplomas aos aggracia
dos. 

COSTUMES BARBAR OS 

Entre alguns povos barbnros, era moti
vo de desg•istos e luto pl\ra a fam ilia o 
nnsdmento de q11alquor neanca qne, r'eu
n·da em volta do novo ente, o lnstimavn por 
tor recrb1do o func>to prcs!'nte ·r1a vida. 
Estas I11stimaçõcs er&m as•~s cnnforme com 
a~ ~naximas dos sabios d11 Grrcia, os quacs 
dn;1am que, quando ~o pensa nos rlestinos 
do hom!'1n sobro a terrn, se ha dr: forçnsa
mente banhar de lagrimas o seu bc·rço. 

Em Athena~. porem, qtrnn lo oer>orria 
algum n?.scimcnto, e1 a o facto frsti.vn" cn~ 
te cclcbrndn. Se o re •'em - na~eido em um 
rapaz, pnnh<tm iL pol't·t da cnsa tuna r .. rôa 
formada de ramos de ol:veirn, rymbolo da 
aJrtlcultura, a que o homem rlcvia dedienr
SP, e, se era rapariga, urna tira clP. p~nno, 
allPgoria dos trabalhos feminiuof. O pae 
tinha sob re os filh·•~ o direito dr vida 011 de 
m1 •rto, e, quando rllrs 11asriam, lançav•1m
lh'os llos pés. Se os or~uia nos brPçns, ron
cedia.-lho a existencia; se voltava a cabPça, 
votava-o :1. mortP. 

Em Thcbas, era pr11hihi1h\ esta barba
riolado; mas tulcrava-so cm qua~i toda a 
Grccia. 

-*(§).m-
Era costume entre os antigo~ povos aca

riciar o queixo d'arincll!!S a qtwm se queria 
cousolar, persuadir 011 mon;r á pieda!lc 

Nos MonumC11los I11ed1toa, rle \Vinekel
mann, oucontra SC' a estampa u." 1~, riuc 
representa um bit.ixo rdcvo cm qur. nm tlo1t 
irmãos de Andromaca lhe affaga o queixo 
para a consolar d;i morte de Ueit·•r; e, na 
!Uirida, Duulon faz o mesmo a Diomcdes 
ao pedir-lhe a vida. 

Pela mesma forma, Theti s nplaca Ju
piter na eua ira contra Adril!Ps. 

O queixo raparlo ern sfgn.'11 de escrnvi
clà'J, e assim fizeram os romanos andar os 
gaulezea. 

-=';::='.X=-

Os g regos e os romanos juravam por 
um ou por dois dcn~es, o mesmo por to
dos junto<; pelos semi-deu<1rs

1 
pelas rlivin

daàos mais particularrr.entc d1~ sua affeiçiio, 
como os caçadores por Vesta, os c:.i.mpoue~ 

" - . ----~~t~-----~~~~~------------~~~~~------------~~~~~--------~---~~~~~--------~---~~~~----~ 



.. 
O POVO ESPOZENDR-NSE 

zes por Céres, os vinhnteiros por fü.ccho, ' lentim l\lagalhães; «Graça» (Fr. sas t ão afamadaR Pílulas Pink. Ho-1 V:u·ia-:,-Partiram p~ra o Por;-1 vogado <los animRc~! 
etc. , etc. J11r1w11m tambem pelas armas e Antouio da), do snr dr. Valentim je oua passo perfeitamente que me , to o snr. Carlos Hennque d'Oh- Bal_thas~r. Mousinlto de Vasconcellos Al· 
por all!umaq parte~ do t'orpo, como Asca- j\tr a Ih- , "G " ( , . ,. · . ' , J • ll ºd ' L madamm (co1mbra). 
Tiio pela cabeca, como RW pae costuninm 1 ia .., a. ae" e ra~a Ft ancis.co sinto forte, que me VeJO. n uma . veira e ~sposa, e o snr. tl 10 o-
j<Jzei-, e o rmhsti:rnrlor elos tn,ynnn• n Ln- Calheiros ela), do snr. dr. Valentim nalavra, de to:lo curado, sou for- ' pes Pere1rn. -----==~ \ 
tinuij por E1té-1s, po,. sita mão rtfrrita, tão Ma O"alhães. ê:~do a reconhecer. que as ~ilulas j -Regrcssa:am da .m esma ~~da- U 
fiel nos tratados qu«o t·mivel nos combci-1 t 'on11nua a ass ign~r-se 1>ste marnifi- Pmk são um medicamento rnCl m- ' de os ~nrs. Jose Cancli.:!o da Silva La ltima "!Ioda 
tes . . . l 1· . ' d " d . l 1 co rl1cc1on:mo em 1or ~s :1s 1vrar·a,; o no paravel P ·tra me haverem em tão Ramalho e Julio Goncalve:i a ,, o tempo ('S 1mpera1 cri'~ romanos, · · f I ~- , 1 ' ' . ' <::; b b d b 
jurnva-so pelasu" e1<11d", pela ~ nn. fortu- i e<criptorio 1 ª emprez-1 , • mo~ u- L. me- pouco tempo ref't>lbelecid o, a mim Barn1; do Gerez o snr. João Dias ~ 0 re O nOS'3;:t anca e tra a~ 
na, pela sn'1. l'tcrni.fade. 'T'ibC'rio nào que- rPssn r, Largo _ris S. Otll n1ngos, 63-1.•. , tão enfr:iqneeido e debilitado é dos Srntos Borda e esp::>rn. lho ter;10S o n.º 808, p ertencente 11> 

r ia'. seg;nmlo 11c~o11io. ~·~e t~I so fizc :-s" m~.s, Em L"''.ºª· 
1
sao corrPspn_n ·~~n1as os ~nrs. urec iso, na verdade, que essa~ 'pi.! -Retirou pflra Brnga 0 snr. , 30 de JU~ho , d 'es !e util e proveitoso 

C&l1gnla manda'" mal.u qt.0~1 o 1i,w qn1- Bel em l\: C .. llua do ~lat e1 hal Saldanha. 1 1 - . . _1 " ! d El' L , C · d 1 semana no. de modas que semanal~ 
zcsse fazer," orrlcnon que ~" Jurnsse pela u as tc;:nham uma v11 tU L e re0 ene-

1 

r. 1as ope" ar oso. . 
fortona c ~ª'!ªºdo ~eu cnvilllo. . ~.,.... ·- radora, que nenhum out1 o medica- -Vindo do Pará, encontra-se mente s.e ?ubhca em He~panha. 

Os chnstaos faziam tsmb~m .inrn:mentoe Um regresso tl'istc mento possne». t entre nós 0 snr. Manoel de Car- O pre::.e?te numero vem_ reple-
pela gargant~, ~elos dr·1ltP•, pelo peito, pe- Qu rnlos individuos no caso de' valho Brito que ainda não está to de fig urinos todos de 1:1lttma no-
la ca,nel, pelatlmd~unC.l p~ ltn ro3ttº; pelo s~In - Foi na verclfld e tr1'ste e ben1 snr FranciscÕ Au o·usto Pereira , completam~nte restabelecido dos vidade, para os quacs cham am os a guP, pe o Yen rc P 11·1s o. R e r1ue n· , , · o ' • t .- d 1 · · 
noc.entc 111 os. probibin, n•_eim como S. tri,te, o regresso do snr. Fran. i.;- v ê°" m prolongar-se indefinidamen- . seus incommodoP. ª~ ençao as nossas ei toras. Asi-
J,m z, que puom com seHridade aquellal co Aucrllsto Pereira. Achava-se no te os seus soffrimentus, por não 1 -Partiu pJra o Porto o snr. s1gnatura, anno, z:ooo rs. 
pratica. Pará, E ">tados-Unidos do Brazil,, recorrerem a tempo a um remedio, Antonio Gorn:;'llves Moledo, capi· 

- ~~·e- - q u 'lu<lo u ma d 1 enca, da~ mais do- tão simples e eftica.z, cerno as Pi- tão de marinha mercante. Nlocla lllnsti•ada 
As l'N~lam:açôes dos pesca- , loros~s e das m ais diffice~s de cu-: lulas Pink? . . . j -Pelo adiantado da hora a ~ue 

doi•es de \ 'bnna 1 rar, se apo le rou do orgamsrno d"/ E , todavia , nada ha mais fac1l escrevemos, ficam .P:wa o pro.x1~10 
es te cavalheiro . Os rne licos da lo- ; do que esf:e recurso para os doen- numero outras not1cia.s de mais In

Consta-nos que no relarorio a-. calidade !rataram-no, mas em vãn. te,,, que lêrem a~ presentes linhas. ! tert•e. 

Mais Ltm numero acaba de rnhir , 
o 751, d\,sta importante publica
ção portugueza de modas para se-presentado L03 ministerios doses· i P or fim, clis~ e ra m-l h e: ';0.; ares da! A um mCJdico.fo1 c.:unfiado o cncr.r15•1 de 

trangeiros e da marinha p~lo com- . sua terra deveiã0 ser-lhes mai~ sa- ! rcsp_unrler g1:11.tu1t2men~e a tn~Rs Rs mf~r: 
. ,,ç: ,, : m»çocs re'at1v~1s :b ptlul:1s Pmk. qnc foi d t d 

mand;,nte da CélnhonEI1a · ~ado , . lutares, do que os do no~so cl11rn1; rem pPi: itlas aos Srs. J ames Cassclo & e.•, Os epor a OS 
sobre a..: reclamaçõe~ cios pescado- j volte para Portug11l". O sur. Frt\ll· no Porto. lufanteria J.S 

i nhoras e creanqns, a qual conta já 
de 25 annos de exi~tenl'ia, e sem con

teste a me~hor p1:1lilicação no gen e· 
ro que se publica no nosso paiz. 

truicilo das snns rede~ pelos va1Jo- I conselho e ha p u!iCO tempo ainda ! apprnva rlas peln Jo111a C11n• n\J1va dH Sau· t 1 º \d d d . r t 
res de Vianna com r e.-peit0 a des- ci,:c,) Augusto P ere ira seguiu est e 1 As l'ilulas P111k foram nffi ,~ialmP nl e I D evem reares!õar brevemente á 

• " ' - ' ' e e • 1 rJ V • · , 1 \ me ropü 8 OS S Q a OS e !Il.0[1 e-
res de posca hcspauhoe~ de qne se desemb"rc·1va em L isbo't d0e·1te · 1 l'. "''"ª" ª vrn 11 •em 10 ' as as P iarrna· · 8 h · ~ b 

· . ' •, 11 • ', . • , >, '! ." . ··. ' ri.is pa\n preço d.1 rfo 1$000 a ~;11Xa e flt l que a tempOR se l11::sU or- ·111ovilnent@ filat•itifil@ 
ü m occo~ado a 1mp1 ensa d aq ne -

1 
exgotado clv fo r1. 1::;, D alh, d1narn- ., ~ .lOO (' . 0 . 1 1, dinaram no p 01 to sendo ertão de-

11 l.,, d 1 d p. · E 0
. '""'' ica1x:\s.0po ·ttoµ~·ap .. raor· ' ' ·' t d 

a 0ca iaau ~· se, eu ~ra _na a po-

1 

se a dr chlhas; p o:rto ~e _;; ta rt p. ! . u J• I, .J • rnPs C :is~P I~ & e.,, Hu • ~I ••U· • portados para. Lo:i.nda. Un 1•a as 
der con>egmr a ti!'cn.lJ ... açao em ~a A muda.n~·a d ares nao dc1x.ou de sinlto da Silveira, 85 . i't1r1o. Dia 2-cahique S. João J, da Fi-
vor dos mtosn.os pcscad ·res p lH Is- lh e ser favocavel, mas anerr.1a de ~-~ gueirt-1 da Foz, com p ed ra calleira, 
so que os e"tiago;; n .,s redt-s se dão 1 que rinl;a atacado era tão profun- Chega breremente a Lisboa : para JoamM Maria Ferreira, mes~ 
fôra das aguas territoriat"S . da, que o a r puro do p.1iz natal náo No ti e ias de Fão uma esquadra ameri cana. ' tre Manoel dos Santos R oda. 

Ora toma. rodia enol-o de per J:.Í rn. Tomou A vi:iita representa um aclo de Sabidas 
varius r~medios . qu" n °"nhum ef- A .icst'.l do ~acrauaeuto.- cortezia in ternaciou al e ele cordea-
feico produliram. Era mi, tE:r uma· R•alisa se hoje «qui, cl•m a l!laio r Jidade de r elações l:'n tre o nosso Dia 3-cahique S. João I, para a 
intervenção realmente poderas" pJ. - ' 1:-olem nid aàe, a fesr.a do S S. S •· p .üz e a grande n ação do norte da . Figueira da. Foz, com lastro d'areia, 
ra r~geuerar aqu:ille saugne empo-j ,·r?mentt> havendo, ás 10 h Jra s, America. m estre Manoel Eoda. 

N·estll aldeia ri•nnha e perfumada 
Pelos beijos dos br.:nc0s m'1imo']ul'rcs 1 
N~o es~rcita a mentira avillamuia 
Nos labios carminados das mulhores. 

brec1do, para f Jrta!ecer aq uelle cor-
1 
rn1s~a. a rnstrnmenta l, de !arde ex-1 Dia 4-hiate D. Joaquina, para. 

po debili tado . As Pilulas Pink de-, posiçi'i.u e sermão, findo o qual sa· _ Viallna, com las tro d'areia, capitão 

1 

vi:1m operLlf semelhante oura . .lD, ! bir:1 nma vistot::<t p roci-sdo oo m Os algodocs-Sublda de Francisco da Rouba. 
com effeito, pouco tempo d epois,· gr..tnde nnmero de auginho,.,. · preço 
efc :·el"ia-nos o segu!nte o sn.r. Pe- 1 Pelo ,n r. Antonio Jo,é Vti\a-1· 
reira: 1 chaâ Pinhei:o foi offarec1do à re . .;pe-. Loncll'e8, 30. -Dizem de Nova-

Fora da barra fica um cabiquo. Vive-se bem aqui na PrimaYera 
Ouvindo-se n canç?io doti pnss,,rinhos. 
"!\os seus pRlacios, esees fof<·B niuhos, 
A que a rapaziada declara guerra. 

Pnrn ~rr o meu e-cu de poe~ia 

"Profuud .. mente an<>mico, ha- cti\·a confraria um lindo coreto, Y ork que as impoita.ntes transac
via me reco !hi<'.o a Estan e a, Par- ps.r a servir t od·::is c•s a 111103 11· esta ções sobre o aJg;>dao, feitas recen
dilhas, quando voltei do Para. To-! fes , ividade. te :nente, fizeram c:om que o preço 
davia, nem os m ed icamentos, nem i !'Waeta 1~rnbci.- c ')mo n'l for- d'e~se artigo subis.,,e m ais de cem Regene1•ado1•- liberal 
o ar puro me d eram a cura, d e que 1 ::na cio~ a nnus fllHl:'riores, l1ou1r~, po:1t0s dmante a qninzena pas~ada, . . Só me fal ta uma Bemaventnranra: 

Viver sempre com rsta vi,inha~ça 
Ter-te sempre na minha rompauhia. 

là me tinham feito nu trir a risonha na ultima quinta feira, na egr,•ja provocando i;;so profnnda emoçfo Começou a publtoar Se em Bar-
esperança. O meu e~tado continua- da l\'Iiuncordia, festeju::: em h >11· 1 nos centros manufactureiros. En- , cellos um n ovo se m anario dedica
va a ser pessimo, como de antes. ra da .Rainha Santa. Iz -1 b el. j contram-~e sem laboração mais de: do tt p olítica do snr. João Franco. 
Não tinha mais do que uma appa· E' n'esla occasiào que a Santa um milhão de teares. E' bem e,1cripto e magnificamen• 
rencia de vida. Parecia-me nem ter eª"ª cosiulfla vestir Sl:lÍS p0bres te impresso em bom p:..pe\. 

Albino Bastos. 

eangue, nem muculos, nem nervos. da localidade, em cumprimeuto de Ao novo collega apetecemos 
Enea(lernações Comia tão somente o estrictamen- um legado. RüMARIA OE S· lUIZ REI OE FRAN~A long<\ vida n'este 10ngo mar de es· 

• te nece~i;ario para não morrer de Santo A 11toulo . - Estive- . pinhos. 
Esta re~acçno encarn·ga-~e da 1 fome. As minhas forças seriam, ra m n gularmente concorridos os ~-h n_os su~ur~10~ ~e Montemo~-o-Novo , 

encadei naçao de todá e qualql:ler <1uando muito &.s de uma creanci- festeJ· us a este Santo apesar do I(Al_emRteJ_o) um
1
,ª ermid<~, ou ca~ell,i, bde ds. 

- ' l' C" t t º 1 ' L ' ' ,uJZ CJl de j rança, s1tu.1da Il uma CJ' a• lnterelÕ:lse nnbl ·eo 
porçao oe_ tVro0 , an ? crr: meia en-_ nha. So a poder de exforços enor- vento de<;agradavel que fez duran- 1 de pertencente hoje a um cavalheiro d'a- ~ .l' 1 
cadernaçao como em 1nteirn . mes e constantes, conseguia dar um te todo o dia. j quella villa, e onde.se faz ~odo~ os itnnos .· . . 

Tarr.bem toma conta do empas-
1
curto passew á hora do sol. Ape· • Mas é que diz a tradirão que uma festtde i·_orr.arm no.dm 2.J d'agost?, . Por porta11a publicada no Dia· 

te de obr as em capas e!'lpedae~ , ~en- 1 sar de caminhar devagRrinho e quem ao fim de trez veze~ lancar . em q.ue a IgreJa solemmsa o S~nto Re~. ?'W elo Gouetno de hon tem , foram 
d . f . ~ 1 . , Consiste em missa cantada, snrmno, arra1-1 mandadas p ôr em vigor novas e"~ 

o OB rr:c~os 111 enore::. a qua quer . c~m toda~ ns ca utdas, sentia ares- uma petirinha em um pequeno o- ai, bailiqucs ao som da classica e antiga ·' ºlh< . . . .: 
outra ofti ·ma da nrtc. Garante-se a piraciío uífegan tc como se tivt!'>Sfl riiiuio que liá na fonte de C:.anto gaita do follcs ou tambor e pifüno cujo · tampi as focaes, em substltuiçao 
bo9. execução do traballio arti;;tico. ; C(.. rt rio ]JOT mu1~0 tempo. Tinha A ntonio ca;..a. c:om a n:rnxim~ cer- tocndor costu1~n. trazl'lº a cabci;m arn~rrada li das creadas no d ecreto de 24 de 

1 

, f , · 1 , ' , l ~ com um lenço. Os devotos que têPmgatlo, dezembro de I9or. 
---<=>--- tonl u.1 as reque~ tcs 1 ve1 ~Igens, teza .... ª d a n LI ma grando con- esp.:ic:ialmcnte cavallar, alli vão pt·ratar ho· As novas estarr. ilhas assam 

E zumb i do~ nos (•LJVtdos, dormltl mal, correll';1a ao Sdnto. j menagem ao Santo: dào trrs voltas :'L roda . P P 
nc, clo~;1dta Portugue7.a e e:,tava muito pallido. Um amigo S. Pcdro.-N ucca tiio rifa- da igreja, a cavallo, com o chapéu na mão, ' a ser de d~fferente~ cor~s~ e com so-

n b nlilfu·~·'."ª1 ">!." ~ · , 1 meu por varias vr-zes me ac:ocse- mente fe~lejado se viu 110 seu dia e offcrecem:lhe um .animalsinho de cêra, !Jrecarga, tnd1cando os impo,tos a 
nPre Pmos n a~1 leu o -1~ 11 es te l l p· . 1 cC1nforme foi a espec1c que o SRuto prescr· . que pertencem 

exrrl'rnlc ilirciunario u111versal, pulil11~a- 1 lto u as. 1lulas Pt.nk, .mas. bem pe- 0 S. Pedro! . 1 von do mal. Em tempos antigos vinhão os I As act aes' odem ainrla ser 
do ~ol.i a direcção d, snr. flr Max1ni1a- j queoa imporlanc1a li guei a e"se O Largo do Caes esteve em 1 festeiros a cavallo, cm procissão, de non- 'd,u . P · 3 d J li 
no Lemos, ll'Olll da Escola Mcdico-Ci1ur- lconcelho, que não rne inspir,ival fc~ta doi:s dia~, e o fogo, fo:·necido te, corr:.~rchote~ accêeos, até á villa, onde demprega ,ts ate ~o diad. ,1 e fFu 

10~ 
g1ca do Port·•. . desde logo crinfianç;i . Por fim , es- pelo snr. Borda, d'dli, foi uoi·a p~rcorrnto ~s ruas,ªº ~om de tambore~ e cvcndo no mrz 1mme lato e ectu 

Com 1)r e'1ende 430 artJO'c.s e 13 trl nome de Pilnlas p· k ~ · s · _ d 1 l . . d . d (' _ p1fano~ •. lernndo n~ f1ente uma band_eirn ar-se a sna troca. 
. r . º , .. 111 ,u1 e :m es ~1.m J~ante . meia l:lZ ta e iogue com a imagem do 8anto. Qnando o vmho t 

figu111~ {Gove.1 n~ a Gramont) . Eutr_e pond? ao m~u esp1nto, a me hJa, tLS, .Jª a p 1 ov.i de dente d e l~to, : estava barato, divortiilo -se frequentemente 1 
os ar tigos pnnc1pars, cun.pre Gl- que lia r:Oil JOn 1atS attestados d e fizeram no ar e no chão diabn1rt-1s I cm quebrar as cabeças uns nos outros, não p t :D ·;;t d Goes,, 
t (,, ) d L' · F 1 b -d - _ d· d f á 1. · N er ence ao q am1"0 e ar : uoyaz, osnr. 1·r,rnc;sco <er- curas o t1 as, grnc<i.<> ao eml'rego que nai) e~tao nos tratados de py- 111• 0 P0?c0 que azer poicia, qu~ na~ ,. . . 
reira dos San tos Azei edo· "Graca" / d<lS i· e; fcrid~ . p 1· ILJl: 1")· l JJ s · t · t ·h · 1 'podrn ~Tiult~ vez com taes devotos. Nao se~ . o nosi:io ed1tonal. . , . ,,.:; as 111 <. ~e 1 e1, 1 O ei u ia. lo m'ltlvo d esta devocão com S. Lmz Rei! 
Uosó Cordeiro da), do snr. dr. Va- ! mas sempre me deciJi a tomar rs- Fvi de rir e eh ffaf por mai~. de Franç», quando é ·s. Luiz n;spo o ad- ____ ..,. ___ _ 

A N l~ U N C.l OS Ga rantem·~e os prin- nrn da Nogueira, onde 180~000 rti~. 1 Tortos os numerus 1e111 mu 1fo los 
· · fi · t t l t .. V ) t cortados. c1p1os pro l SS IOll:leS. execn a ocos o~ l<t LO- ( ~ concorren es Af.18igmHrn 110 cenfl•o 

lhos rcfer~ntes a sua ar- deverão 3 presentar 08 1
1_1e nHi"nn.•ua·n"' , 

U1t1n casa 
com bas tante 

te gar::i.nitntlo a sna per- Hua da P.1drna-:l2-2.° 
feic;ão e modicidade de seus documen'og na c&~A nrnõ~s 
preços. conformidade do de- L 

1 s 11 0 
A 

lerrca crdo de 2-i de de-
lurg1_1e- E":IDl1.,

1
\ L zernbro ue 1892, d'-

"'ª e seu resp1clivo1· entro do referiJo pra·! 
RELOJOlfiU lf\OZE~~E ~l~iinl~ na rua Ei~iy- A Camara 1'Inni- so. · 

ni; l 10 a val'ro anl1ga eipal do C:oneelllo 1 Espo~endA, 27 de 

OURIVESARIA 
DO POVO 

MANO[L GOMES DA COSTA FREITAS cas:-i do Tli en lro. d' Espozende: .Junho de '1903. 
AVENIDA D! lUNCiL FAES Quem ª pretendPr O Presidente 

ESPOZENDE 
(2) 

de hii, assim como se 
con_certa (]Un lquer ob~ 
jecto per! e11cc11te a ar
le. C>11npra onro velho 
pelo mais a!Lo preço 
vendendo o no,·o por 
preços mod iros. 

Muita serietlade nas 
transnçõe '!, 

Esle es1<1hplecimen
t1, CRIA s1~rnpre abrrt<\ 
excrpto dP~tle o dia 2 
a 1 O de cadn mrz, e 

FA
-O (o) fallecomseudonoJo- FAZ publico que! Jose Pereira da 

sé de Passos de Je~ug Fe acha :1berlo con- Costa Lima. 
N'este estabeleci- Ferreira. cnrso, por espaço de J 

menlo concerlnm-se to· 30 1~ias,_ a c?ntar dai OJJ1 lf!fif~, f,1 Q:fi)A'. 
dos os relogios, caixas ; .Lllii}il Ul1~1re,tU~ltÍlll p11bl1caç:w d este an-1 
de musica e rnaebinas nnncío no Diario do. E.;te jntnal faz compelencia 

d '1' (4) 1\J 1 M t ' d G j com t•Hlas as outras p11blic:icões 
O COSlura. ambem anoc 1 ar tns ·e « JOV8rílO», para 0 pro-, n'esle geoero, por is so ser1•c:•m· 

se reparnm com lirnilé .. Lima participa ao resp·Ú- vimenlo do li;IT::JI' de 11 mcnda a !orlas as pes s~as in1e-

N'esta nova 01n1- 2:· e 5.ª' friras em 
YeS:Hia . encontra-se que VUO fozer 3S l'ei~ 
sempre objectos de ou· ras na 2." a Ponte do 
ro e prata, tudo varia• Lima e 5.º a Barcel~ 
do, fabricad0 e con- los, onde poda ser 
trnstado no. Ptirlo. To- procurndo. 
dos os objectos que fo
rem comprados n' es-t a,·el l\llblico qt1e tem o . t:> • rcssadas u estas 1•ulil1c8coos= 

inslnmwnt.os elecl1 icos s~u e~tabelecimento de conlrnuo da rcspec1
1- j ~n_no .............. . ~$000 

e outros de consl1 uc- 1 marcneiro n'esta villa, \'a secre1al'in, com o ,. Sei~ me7.es · · · · • •• · · · 1s!00 
Trl' s 1\1f1zes .•• , • • • • . • biJO » 

ção scient ficn. lá. rua Direita, esquina. da ordenado Lannual de 1Nu111ero arnlso ..... . . 50 

1 ta our.ivesqria serão 
1 garnntrdns como our0 

- - --- ------



O PóVO FSPO'ZENDRN8J1j 
= 

J0,tQUll11 l.JUTÃO BIBLIOTHECA INFANTIL 
Directora-MARIA VELLEDA 

Livrar ia CPntra! <l n cmrns DE G . .\HV1\UIO-Editor-l\ua da (~(j\j-) \ 1\fl\ f.J(i\~ ~ 
Prnta 158 a 160- LISBOA. Primeiro volume: \.!J\!JlJJ !Jw lJj\!J ~l..il 

ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 

A MANAC DAS "LDEl"S PARA 1903 ( íJBTil~irDlE lPlldti\ ©!lilAfil~A) '"' n : . A DibUolltecm lnfnnlil . des tinada a rec rPar essas caheci-
i"uhl ir.nllo IHH' .rl1tli o Gnmn = <:o llnlun·iHlo 1, .. 108 re- 1 nl rn s ri11e fal!'m a po_;tica ~l .. gr ia de cada lar, não se ap~escnta em 

dacroa·t•lil tia G \ZF.'ll'A DR.l!I A l, DEIA:lli j :ires_ rle velha peda ~u~a . nao t.1az na. s11a baga~ern a fa1rap1ce rla pre· 
Este a!manach, unico 

110 
SPU g•·ne ro que ~e r>ublic,i em Por lngal, íl i trnçao. Milit~ rnrrnl~ute, 1r~ 11110 <'anuh ~sa, como c.i nvu.m a un~a b~a 

u m pr cciMo µnia agricola ilínstrarlo, contrrn•1o nu1t•erusos arti µos so bie ·e d.evotad:1ami ~n dus peq n e u 11~0> Pila uno rp1e~ out!·a coisa <Jº? nao SPJa 
va riados a ~rnmp Los, e 1nuas as indicações propiias de livros cl'esta \ 10s1nuar-se dol'emeu te no ~sp 11110 dos. seus l e11o r~in1io~. d1·sv iar· Ih s. 
oodem. \ apor momentos ~ a;t cnçao dos fau ga ntes trabnl11os escolares, prcp 

N«'nlunn lawi•adoa• de'l'e diMpClll!ll\l' 0 ALMANAC'D r -lo~. p_or mc.io de 1110.:iproveitavAI e ~onfortarlo descanço para ~ 
DA!ii ALDEl/\!ii 1 cnn11uaçad da labuta dia11a, on<le rdlor1ra, de 1]uan1lo em quando, 

i vui. de 160 p~~inas, illustrado, H)Q rPiS. ~ ecordaçào da hi storia li?a, d'.lS v_erSnS dec~rn.dos , junto di mamã~ 
E' rem e> tido, franco de porte, Pm t .. do 0 reino, a fJllP.m , a . hora repo~satla t1o serao . A s maes amantmtmas recommendamos. 

dlriµir 0 pPtl ido, arom panliad n da re~pe<'tiva imporlanria, á a<lminis- 1 esta .1~nbl.1caçao, se1rn.ra dos a1tral.1enles resultados que ella produm a 
traçfo da Gazela dnl!I A.ldelaf!I rua d11 Cosia Cal11al. i262-- no espirito <los rin ei itlos f1 P.q ue11111oi:. 
POllTO. ' 1 C:ondiÇÕt'8 da 1nll»licnção 
---------· Contos populart>s, oovitio'i aqui e acolá, ou simpl11~mPute pefJUPnas 

A. E. U1•ehm 1 historias creadas pela inventiva 1la directora d'esta qublicação, a Bi· 

MA D A\/ llJ A Q . D A ~I ATLJºEZ A : ::::512:If:f,~)~~:t~~@~.c:~,\f;~::ii?~;f:;~:fü1~~º~.~f~}~; f\ n H V n /1 u f\ 1 ~ f\ 11 H terá seu ti lulu dilTerente, sendo (.' OI' de- 1'01!11\ o do paimeiro. 
O IIQ~·,.EMS .,. Condi~õcs dn nMlili'10nn1111·~' 

De~<:r 
1 

à · 
11 

'.t -1 •• '.':- E OS A N ~.NIA ES. . A es>ignatura far-s e-â ·por ~êr ic• s rl P ? fa ~ ··í,:u ' os, ao preço d~ 360 
1 Ç' .º (1 polar das 1a.ç.1s. humanas ~ do rc.lf•O a111111al, ca- reis cada serie. O volume completo (rn tasciculos), para os ass1gnan-

racte1es, coslumcs_ 1nstrncto~, h;1bitos e ~e~11nen, ca· tes, custaiã 900 reis. 
ças, comb:.tes, c1pt1ve1ro, dome Ltcidade, nedacção e adminil!IC1·nção-SERP.4. 

acclimaçào, etc., etc. 
Edição ponugurz larguissimamenlo illuslrada trarluzida ampliada 

na parte relativa a P,11 togai pelo dr. B<ilthar.ar Osorio. 
Cada fasciculo de 2 folhas de 8 pa ginas cada, a du s c1 lumnas in 

~ . º, grande formato , contendo cada fa ;.ciculo entre 5 e iO magnificas 
gravuras-60 1·el@ -

A ~signatura permanPnte para esta ohra brm como para torbs as 
edi çõ1•s da «Emprcze <la Hi storia du Portuoalu 95 Hua Auvusta 95 -
LlS130A. "' ,, ' "' ' 

CARTI LHA DO POVO , 
Nova erlii;ão ~uctori R acla pelo auctor 

Preço ele cn1ln excmpla1·. 20 rPh•.-Pclo co1·1•eio 2G, 
Por junto, grandes desconto~: ·I :000 exem11la.res i2:000 reis. 10:000 

!JO :OOO reis: elt'. 
(O ~u~tor di stribuiu de gra"a 4'1 mil exemplares da CAPTll HA 

DO POVO. " , ·' , 

li Tii 
( OON"TOS) 

- = po1·= -
T R 1 N D A n I~ (J O E L li O 

3.' ediç1\o nug1nenUUlll en1 1nnil!I do dobro 
l vol. de luxo de 423 pag. e com um explenúi<lo retrato do auctor 

em agna forte 
Preço 600 1·eis-Pe10 co1·1·eio 51'0 1•els 

A' wentla na Cnsa Editoa·n 
I.IVRARlil. Ail.1.AUD 

RUA DO OURO, ~42, 1.º-L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE~ COELHO 
com tleseuhos de 

BIBLIOTHECA AMENA 
C0Jlecç1\o de mai;nificof!I rom1u1celil dos mellloref!I 

1u1cto1•ef!I . u 200 1·eil!I c1alla ''oluane. 
P11blicn·f!le rnenl!lnllnente vam ,·01u111e. 

N." 1 
A1,f0R. O='OUTONO 

volume de :.mo patinas. illustrado. 
N.0 2 

lR. "UrrJE~ 
{ volume de 288 pag111a~ 

N.º 3 

PECCADORA I\1IMACULAOA 
i volume de ilO'I, pa gi nas 

Pedhlos ao Ventro Internacional tle P11bllcaçõel!I 
DE 

AR~ALDO 80.lHES 
P1·aç1' llc D. 1•ed1·0-POllTO 

A MODA ILLUSTRADA 
~m1'Jlf!!!tmDl"f ew u 

80 RÉIS Oirectora: 1 oo llÉIS 
Noaetodaen~ ALICE DE ATHAYDE ~to da entrega 

olOHNilL DAS FAHILlilS 

Por contracto feito em Pnris, sairá todas as «sP-gundas-íeiras>J a 
lloda 11111sh·ada contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridai:, todas as novid~des om chapéus, toilettrs, pi, antasias e 
confecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes ~orla 
dos», tamanho natural. llorda1los de to1los os feitioi:, acompanha 
dos das rnspectivas descripçiies. Conterá nma ccrevi~ta ria morla>J, 

J onde todas as semanas indicará aos se us leitores, os fa ctos mais 
importantes rine se derem durante aquelle espa ço dtJ tempo e que 
se relacionem com o seu titulo . «Correspondc11cia>J: Secção dfls tinada 
a responder a todas as pessoa .~ qull se tlirijam á Boda lllof!lla•1ula 
sobre assumptos de interesse apropriado. ccReceitas>J necessa rias 
a todis as familias, etc., etc. «A secçfio litteraria constará de ro· 

1 mances, contos, historias, poesias. A Uoda lll111!1Crnda fica 
nAPIIAEL BOHDAlLO PINHEIRO ; tendo o melhor e o mais barato jornal de modas rine se publica em 

80 llll""iuas 
1 

j Paris na lrngua portngueza, e pela clareza utilidade e variedatle 
,. uxnoMamence illul!ICradnl!I dos seus arti~os torna-se 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis 1NmsPE~sAvEL °Eu TonAs As cAsi\s nE F"'º'"'"' 

DESCO~TOS PAR\ ·--,-, .4. Uodl\ I J1u11 Cradn publicará por anno 52 numeros de 16 
' - . • ,. • Q • RE.Vl~~DA: a~é 500 paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 

exemplai es. 20 oi de desconto, de aOO aCc 1 :000 , preto e coloridas, õ2 moldes cortados, tamanho natu1 ai. 
exemtllares, 25 oiº; de :t:ooo a 5:000 exempla- 1 
res, 30 olº· 

A' 
·---~ti>e·e.---

venda em todas as livraria do pniz, illrns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILiiAUD-RUA DO orno. 242. f.º-LISBO~ 
Acceltam-se cor1·espondentes em too da parte 

PARA AS CREANCAS 
e> 

~ollecção tle c:onlofl iufnntil!I publicadol!I li!Ob n tll-
l'('CCllO tle 

D. ANNA. DE UA~TRO OSORIO 
~uLlicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 

60 re1!, 
Assignatora annnal, ou 12 folhetos 680 rrcls. 
fütào publicadas 7 Fé1ies d'esta interessante p11Llic3cão unicn 

"'! i;ene1·0 que se publica em Portugal, e os u. 0
' 37'e 38 da 8.• 

SbflP, 
Preço de cada série, ou seis folh etos, hroch~da com uma. capa a 

côres, 400 rei s. 
A correspondencia relativa á re1lacão <leve ser dirioid:i para Se· 

tuba!, á aurtora. • "' 
Os pedidos e pa g~mento de assignatnras, ~érie s on fo\11etes a

arnlso, dev em ~er diri gi dos à adm io í~ tração. J",h•1•a 1·ia EdHora 

Guimarães, Libanio & C.ª 
ua de s i ~qn«', :1:10 -1.iSBOit. 

1 1 1 10, 11. 11ti~,J l1u,t1;;d1i> C1d11 chro1no~. ll\isde 40 
400 reis. Cou pleto f0 1 t1mento de 1ivros do e"tudo, rumauc~s etc 

ovos u iJtiados, a preços mu ito reduzidos 

I .ªedição Condições tia as111ignatnra 2.• etliçíio 

ANNO . - 52 numPros com 1 ANNO . - fí2 numeros com 
i :800 gravuras em preto e col~- i :800 gra'luras em preto e colori· 
ridas, 52 moines cortados, tama- das, 52 moldes co1 tados, tama· 
nho oatoral, õ2 num . com iO'i.O nho 11;1tt1ral, 4$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SE~IESTC\E. - 26 numeros 
com 900 µravuras em prnto, e 
coloridas, 26 molrles cortados tim 
tamanho natural, 2;$ 100. 

SE~IESTHE. - 26 numeres 
com 990 11ra vura~ em pr1•to e co
lorida, 26 mol1lrls cortados, tama
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras de bordados, 2~500. 

TRIMESTRE.- 13 numeros TRl~IESTRE. -i3 nomeros 
com 450 gravaras em preto e co- com 450gravuras em preto e co
loridas. i3 moldes col'lados, la· luridas, t3 moldes cortados em 
manho natural, t3 no m. com 260 j tamanho natural, reis f~100. 
gravuras de bordarlos i~300. · 

LISBOA, POllTO E COlllRRA 

Um nomero contendo 30 gra-I' Um numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co11ado, tamanho natural. 
e um numero com i4 gravvras j 
de bordados. 

No a cio da entrl"!;R 100 •''* 1 No neto da enh•ega 801.8 . 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhaila d'um nu· 
mero do « PetU Ecco de llh 111·otle1·ieo, jornal especial de 
bordados em todos os ge neros, roupas rlo corpo, de meza, enxovae
para creança, t:ipessaria~. chrochct, ponto ôe O)(Ulha. obras d1J pl1ans 
tasia, rendas 0 pa~,amantaria, etc., rt.'. encuntra-~e n1 MODA IL· 
LUSTRAOA, a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

As8i;nn-se e1u to«lns Rf!I li\11·nria!J do reino, llhal!I 
e U1·nzil e 111\ do cdiao1· 

Antigã casa Bcrtrand=JOSE ~i\STO=Rua Garrett, Lisboa 1 

A R1~ITN1HlA §A TA 
(D. Isabel d' 1 1•ag·ão) 

GRANDE RO~IANCE IJISTORICO 
lllul!l&t·ado coan e~1• len t1i1lnf!I i;rn,·urnf!I e clla·omol!I 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superio1-,_ com 5 gravuras 

e Ymhetas, e um lmdo chromo a côres. 

O melhor 1•omance hi§to1•ico, e mais bem Hlvs
frado, ew dl~fribulção 

Um primoroso btinde aos assignantes 

U~l QUADHO REPRESENTANDO A 

"VISTA. DE OOIJYr:BRA 

Cidernetas semanaes de 24 paginas il lustradJs "' o . •o mos mensa es de 12 paginas 

PEDIDOS D~ AS~luN!i.TUl\A Á 

60 reis 
300 reis 

Livraria Editora GUll\IA HÃES, Lil3ANIO & e: 
108, """ de s. lloque, 110- LISDO .~ 

.E. n'esta villa ao corrc;po1l IPnte da Empreza, snr. José da Sil
va V 1e1ra, onde se distribuem prospedos. 

PORTUG} IJ 
Dlccionarío lli1!1&01·ico, hio;:1·n11hico , hibi~1·nliollco 

be1•altJico, c1Jo1· o~ra1tico, numh1n1a lico 
e 111•li!!tico 
ABIL\;'\GENDIJ 

A minur.iosa desci ipc:ão hi~turi.:a e chorographica 
de tod.as as eidadrs vi lias e out1 as povoaçÕ•!S do r1111ti11enle rio reino 

1 lhas e ultramar, mon11111.·ntos e edilicios mais 110111veis 
tanto amigos como mod ernos; Lio~raphias rios por tuouez~s 

il lustres antigos ~ contemporaneris, celuhres por"' 
qnalqurr lltulo, not:1vers pPl as suas arçõus ou pPln~ seus es 
criptos, pelas suas inv ençõtis ou descuberlas; hililiour.~µhia 

ant iga e moderna, in • lic~çào dt1 todos os f1c10: 
notavci> da historia portugu · za, etc , elt", 

OHll"- 11,LU§'l'RA.D .~ 

Com ct-11f.-na1·c8 de pbolo~1·a,· 11ral!I e dir•igidll 
segundo oH u·ahnlhos dol!I mai.t!I 

no I R ' 't'i8 11sce·i1>lo1•es 
Continun .. aberta a ª.~siguatura . Cada. ra,ci.:ulo, contendo 16 pa~o 

nas e ma gn1llcanwnte tllustrado, 60 reis , e cada to111u abrangendi 
ci11c •1 fasciaulos 300 reis. 

Todos os pedidos á Ca~a Editora Juào Humano Torres ma de 
D. Pr.rlro V. 8~ a 88-Li , h1Ja. ' 

N'esta villa é correspondente sr. Jo>ê da Silva Vieira qoe se 
encarrega da maudar vir qualquer oura edi t,1da por es ta caas. 

ROCHA MARTfNS 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edição de 1111'0 , ncon1panhatlll de bf'llh!l!lima!il pbo 

to-i;ra , ·uraf!I dol!I p;·incicu1«'f!I 11e1·so nn;;cnf!I e 
com 1n·itnOl'OIH\8 illUllf l' R('CJ f'f!I de 

Roque G<-nneiro e Alfredo Moraes 
CAD .\ TOi\IO, 200 l\li:IS * CADA F.\StJCULO 40 REIS 

CORHliÇÕl"f!I da l\8.lllijl;Ull(Ul'll 
Em Li sboa , Po1 to e n .s diversas local1uad"s rl~ provincia onôe a 

Emprna tPm correspr>nrlentes, srrâ di-t1ihuido sP.manalmPntr. nm fas 
ciculo, f!lenipre illu~trntlo, an prPÇO ôe .ao 1·eif!I, pagos no 
acto ria entrega. Mensal meutti di 'triLoir-s - ~1a um tomo, pelo preço 
de 2tl0 ri ·is. 

Peô itl os a JOÃO 1Hn1 J\~Ü TORf\ ITS Em preza Editora ti Typo
graphica «0 RECHEIO•J-M, Rua de D. Pectro V, 88-1'01\'Í'O. 

H?f?LIGIO UCLIJSITO 

i 

• 
DOENÇAS DE PEITO 

f ~íll~~~ rtlTílíl~l f tílíl~bl~íl~À ílt f ílÀNCíl 
6NICA LEGALMENTE AUCTORIS!DA E PRIVILKGLUlA KM PORTUGAL 

Prtp;irada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Commcndadnr da Ordc• 
4~ Christo, Pbarmmulico fornecedor da Real ~asa de Sua llagff.tade Fideli311i•a Gl-Rri 
o Senhor D. Luiz 1, Mem bro llouorario da Sociedade Pharlllaceullca Lusitana, e de &u!rill 
1ociedades scientificas e industríaes, premiado, .etc. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel al imento repa
rador, de facil digestão, ut:lissimo para pessoas de e ·tomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, conv1le~centes, amas .ta 
leite e para Cflanças, é ao mesmo Len'lpo ttm valioso medica
mento que p 1~la sua acção Loni1 ,a recunstiluinle é do ma•:s re·:o
nbecido prornito nas pessoas :inemi..;as, de conslitul(;ào fraca e 
eu~ gera.1 nas qne carecem ~e forcas no organismo.,\ 'Uaemcaci>t, 
evtdc~eiada pelo yso qua:1 geral que d·ciia se faz n'aq uelle: aiz 
ba mwtos annos . levou o autor a torn:;!-a conhrcida nn e:;trangtmo. 

I-Tn t-. 1nh~~?u a 1uos1n11 C'ariuha pci to1·. l pt·e· 
pnrnda SE í I' F.;i{l?O 1 a t·a os cu ·u,.; cu1 que 
elle llnQ :se.ji~ tt>!.:olll!tt.•llu.u!<.•. 


